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COLLABORAÇÔES I A inslrllcção nos vae enriqlle-' conta em seu gremio pujaules 
ceudo com o desenvolvimento da mantenedores de uma liberdade 

Do povo rrancez os mais admi- ｲｾｺ Ｌ￣ｯＬ＠ ･ｭｱｾ｡ｮｴｯ＠ que a educação bem ｣ｯｭｰｲ･｢ｾｮ､ｩ､｡Ｌ＠
raveis talentos proclamam cons- / pal.ece surgi!, eloquento, nas (ll'l- A causa da luslrucção ｢ｾ＠ de 6-
lantemente a supremacia do espio mOlras, lagruuas ou SOI'rlSOS com nalmente Irlumpbar, 
rito sobre a materia, a luz moral quo brindamos o regaço materno, Na mocidade eslão as esperan­
fulgurando, ainda que teo ue nos Nmguem melbor 9ue o OI', ças da palria, em seu coração pul­
mais acerrimos propagandistas da ｾｾ･ｬｬｯ＠ Moraes em seu livro cTheo- lul.a o amor estremecido ás idéas 
impericia; mas Julio Simon des. ria das paixões», póde descre_ver a ｡ｾｬ｡ｵｴ｡､ｾｳ＠ do secu.lo; de seus la­
taGa-se com vantaoem em seu efficacla do IOlluxo do coraçao da ｢ｬｏ ｾ＠ ｯｕｾｬｲＭｳ･Ｍ｢｡＠ alUda, por enlre 
luminoso ｰ･ｮｳ｡ｭ･ｮｾＬ＠ olTerecen- ｾｵｬｨ･ｲ＠ sobre o caracter e cora- as Irradlaçõ.es da instrucção me, 
do as iutelligencias retrogradas do çao de seus filhos. lhor entendida, as I?alavras aben-
seculo, a logica das mais bellas Assim pois, desde que sejamos çoadas de ｃｾｉｉ［ｌ｡ｮｾｬｕｯＺ＠
tbeorias, bem educados e instruidos, a nos- cIn hoc signo vmces! 

Entre os padrões de arraigadas sa patria aproveitará, a sociedade Maio de 1880, 
crenças, surge para elle a ｲｾｭｩｬｩ｡＠ Tel-so-ha com jubilo representada FltEDERICO SATl!Mf r. 
como basp de auspiciosa venlura pela gratidão !le sebs ｰｲｏＨ｣ｬｾ ｾ ｩｵｯｳＬ＠
ás re,lções que desejam progredir, ｲｾｳ･Ｌｲｶ｡ｾ､ｯ＠ aos ,do hossa familia a 

Se Thiers, Dotavel pensador, dlsLlncçao relativa ao ｭｾｬＧｉｴｯ＠ dos 
scismava melanclJulico na sorte, esrorços com que a glOrificaram, 
de sua pOlIria , augurando-lhe a I Para qualquer lado que. uos 
ｲｵｩｾ｡＠ que eslava imminellte, n110 ｶｾｬｶ｡ｬｄｯｳ＠ 110 labutar ｾ･＠ lodos. os 
seria tambem com a contempla- dias" encontramus a triste COlltlD­
ção do immenso amor que estre- gencla que faz-no, levantar os 
mava a familia allemã I olhos e o coração ao Céo: mas na 

Quando a celebre dama roma- penumbra das meditações, onde 
na pedia á filha de Scipião as a realeza da verdade transparece 
joias que a recommendavam a com ｮｾ｡ｬｳ＠ fulgor, tambem mais 
admiração popular, rel-a jovial- se rortlficam as ｮ￺ｳｾ｡ｳ＠ crenças n:l 
mente esperar a mulher mãe ató Jornada lia abrolbo, que o homem 
que volvessem seus (Ious brincos póde oa terra realisar, 
deslumbradores, os cidadãos Gra- QualqllPr quo seia o ｭｩｾｴ･ｲ＠ a 
chos , de tanta influencia mais que nos dediquemos, a,'livao ,l" 
tarde nos destiuos do povo rei I raculdade" Lle uivers .• , Ol"u.lnS lllll 

Não devemos confundir a ius- pról IOP,: 1\I11 da:; conveniurll:ia, re­
trucção, esse Ihesouro de idéas coullecid .,' de outrem, rUllbrecll 
elevadas, jámais perdido nas iu- 1110:' ali"""" propria indi viduali­
tomperies da vida, e cujo goso dau o, h dlilita lldo-a ao exercicio 
li-nos facultado pelos bons prece- das a,[lIl\I(ÕeS rio povo, 
piores, n03SOS amigos de sempre, Como demonstra a economia 
com"a educação, recebida princi · politica, os valores monetarios li­
palmente no lar da falllilia, onde ci lame nl e Invitlos sào atte;;tados 
os nossos olhos são como estrol- evidollt?s de d, 'dicação á socieda­
las a convergirem de continuo de, embora nào sejamos nós os 
para um astro suporior de inflni- sacrificadorlls para esse resultado 
tas harmonias que denominamos benefico, 
-màe! A grande ｲ｡ｭｩ ｾｬ｡＠ brazileira 

'I'ristezn 

1I0ntem deu-me vontade de du 
um passeio até o cemi terio pro­
testante. Era de tarde, o tempo 
esta va magnifico, Não tardaria 
muito que entrasse o sol. Pelas 
ruas marginadas de laranjeiras 
com ｦｲｬｬ｣ｴｾｾＬ＠ palmeiras e ｯｵｴｲ｡ｾ＠

arvores passeavão grupos alegres 
de moças e criauças, De vez em 
quando encontra V3 me com um 
carro cheio de passeautes, o qual 
na rdpida carmira em que ia, dei­
xava após si nuvens de fina poei­
ra que batia-me no rosto, inco 11 -

lIIollaudo-lOe drvlÍras, Os jardins 
1l.1 ritlos qlle ellfreulào as casinhas 
｢ｯｮｩｬｾｳＬ＠ arrjadas, ,lpresentavão 
uma magoificencia extraordiua­
ria, Dirigi mClIs passos para' onde 
determinára o p:lsseio, 

-Gosto muito d'aquelle ponto, 
porque d'ali ｧｯｾ｡Ｍｳ･＠ da vista de 
uma paisagem e'pleudida, 

O cemiterio está collocado 1l0-
bre um pequeno morro pouco 
distante ,la ciLlade, Alguos piubei­
ros, cyprcstes e outras arvores da 
morte erguem-se tristonhos fa-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



( 

zendo sombra aos hlrt"llos b 
mildes. 

Ahi chegado plll-me a eoutem­
piar a pequena cidade, onde te­
nho passado bons pedaços de mi­
nba vida. Innegavelmente 6 Joio­
villo um lugar interessante. 

Cada casa tem seu jardim, ｯｮｾ･＠
recebem 05 beijos do sol milhares 
de Róres diversas. Arvoredos 
froudo o, embellczão toda a ci­
dadtl. 

As ca iuhas na mÓI' parte sàú 
bem brancas, outras são verme­
Lbas sem reboqoe. As ruas lal-gas 
e alvas são bordadas por alame­
das de verde relva. 

:,,/ 'aquella bora da tarde todo 
parecia-me inondado de luz. O 
sol prestes a mergulhar-se u'om 
mar de verdoras, purpureava as 
janellas das ta 'as , deixando como 
incendiada, n'um verdadeiro des­
lnmbramento toda a eidade, 

l\«a.nbA 
tM ' 5 ' 

quando emigrou para as pairageDt é o trabalho eollossal do seculo, 
desconbecidas da morte, -nada resiste 1 imprensa. 

Eu ouvira dizer que ama vão- A impren a ti a rorça. Porque 1 
se, mas nunca suppuz, que no Porque li a iutclligencia, 
coração d'ella, d'el,la que cbal'!l'-I E' o clarim vivo: toca a alvo­
vamos cstatua, devldo .a sua rrpl- rada dos povos; annuncia em 
dade se podesse criar e viver vós alta o reinado do direito' 
uma paixão tão rorte. uão couta t:om a noite si não ｰ｡ｲｾ＠

Pensa va ainda n'isso quando no fim d'clla saudar a aurora; 
a vi atTastar-se a descer o morro ad\'inhal' o dia e adverte II mundo. 
ainda mais triste do que quando A imprensa ... escrava! a reu­
viéra. Para certificar· me appro- Ilião das palavras ... impos:>ivel! 
ｾｩｭ ･ ｩＭｭ･＠ do lugar onde ella esti- Nãll! por mais que raçam os 
vtira e com ･ｬｔｴ ｾ ｩｴｯ＠ sobre uma lou- despotas, não, não lia o,cra vidão 
sa li o nomA do desveuturado para o espirito ! 

m01g; ficára o ramalhete o notei No seculo presenLe, sem liber-
dade da imprensa não ha salva­

que estava bumido das lagrimas ção. em a imprensa, noiLe pro-
'10e ella cborára. runda. 

O sol desapparecera e a cidade 
cobria.se com o crepu culo. O céo A imprensa é o dedo indicador; 
estava de uma limpidez admira- ti n auxiliar do patriota. 
ra vel. Qual é o espantalho do covar-

t.le e do traidor' A imprensa. 
Ainda a acompanhei com a vis­

ta até quo uma casa encobrin ·a 
ao meu olhai'. 

Logo depois Lambem dosei. 

Todas as ioiquidades, torlas as 
perseguiçues, todos os ran atismos 
denuuciam , insnltam e injuri am 
como pódem. 

Extasiado. mudo achava-me 
ante aquelle espectaclllo maravi­
lhoso, quando ou vi passos vaga-
1'\):;05 quo ､ｪｲｩｧ ｩ￠ ｯ ｾ ｳ･＠ ｰ ｡ｦ ｾ ｜＠ o 'ado . . . . . . . . . . T " • • 

onde eo ｬ Ｇ［ｴＢ ｾｊＮ＠ Voltei-,tlI' fi vi Todas as tardes a \ ejo passll' 
A imprensa é a S:lI11a e immcn­

sa locomotil'a do progresso ... que 
leva a humanidade para a terra 
de Canaall, a terra rutura, onde 
n:lo teremos em torno de nós se­
não irmãos, o por cima o céo. 

em I rt 'o CtmiLe i se!!l-
t

i, ,pc ＬＧＺｾＺｮ＠ r III 11 'e na 
｟ｾ＠ __ u ｉｾ＠ , I tZI3 n 11110 -

um ramalbete de I'loletas. Ia tão aü. 
absorta em seus scismares, que 
uão deu por mim embóra pas­
sasse por bem perto. Toda Lra­
jada de luto parecia-me acabru­
nhada por uma destas dóres que 
despedação a alma, esLampando 
na physionomia siguaes evidentes 
de cruel martyrin, Seg ui com os 
olhos aq uella moça e a vi ajoe­
lhar-se ao pé d'um tumulo, so­
bre n qual depositou o ramalhete 
das violetas. 

Depois ouvi uns soluços que 
Ibe sahiam do peito, Lão tristes 
que me senti commo'l'ido. 

Afastei-me para não perturbar 
aq uella manifestação de um de­
sespero intimo. Comecei a peosar 
qual seria a causa d'aquella dóI' , 
quem seria que debaixo da rria 
terra arrancava sentidas lagrimas 
diJS olbos de tão boni ta moça. 
Veio-me então á mente um Dome. 
Era o de um ra paz ex tremamen­
te sympathico, de vinte dous an­
DOS m.ais ou ｭ ｾ ｬｉ ｯｳＬ＠ que ha pou­
cos dia morrtra repentinamen­
te-Estava na primavéra da vida 

11. F1.Avuso. 
Joi uville-Julho de 86. 
ｾ ＭＭ ＭｲＭＮＮｴＮＮＡＡｴＮ＠ ｾ＠

,," imp"en8f\ 

A imp rensa é ｾ＠ voz do mundo. 
Onrle ha luz está a providen­

cia . Quem reprime o pensamellto 
aUenta contra o homem, 

Fallar, escrever, imprimir o 
publica r ... sào ci rculos successi­
vos á intelligencia acti va; são es­
sas as ondas sonorosas do pensa­
mento, 

De Lodos os circulos, de todos 
os explendores do espirito hum a-
00, o mais largo é a imprensa. 

O seu diametro ti o proprio di :l­
metro da ci vilisação, 

Onde a impren,;;\ livre ti inter­
ceptada, pôde dizer-se que a nu­
trição do genero hum ano es tá in­
terrom pida. 

A mi ,;são do nosso tempo ti mu­
dar os velhos rundamentos da so­
ciedade, crear a verdadeira ordem 
e collocar em toda parte a reali­
dade no lugar das fi cções. N'esLa 
deslocação das bases sociacs, que 

Que seja intrepida essa loco­
motiva sagrada, o pensamento, 
a sciencia, a philoso phia-d im­
prensa.-Sejam bemvindos todos 
os es piritos ! 

VICTOR HUGO, 
(E,J;tl',) 

ｾ＠

Deutsche Tonkuenstler 
E' curiosa a seg uinLe collecção 

metri ca dos com posito res e musi­
cos allemães, fltle o Tãglicho RtllI­
dsch:! u publico u: 

Hãndel. Bendel, ｾｉ ･ ｮ ､･ ｬｳ ｳｯｨ ｮ＠

Brendel. Wentle l, ludassohn ' 
Müller, Hill er, Hellcr. Fran;, 
Ploth fJ w, Flotow, Biilow, Gantz . 

Ransell, [ansen, Iensen, Ki el, 
SLadc, Gado, llaatl , Stiel, 
ｎｾｬｬｬｮ Ｚｬ ｮｬＱ Ｌ＠ Neumann, HÜllerfür$t, 
Nlemann , R16mann,Dienel' Würst, 

Kühler, Duhlel' , Rn bi nsLein 
Kimmel, lI ümmel. ｒ ｯｳ･ ｮ ｳ ｴ ｾ ｩｮ Ｌ＠
Lauel' , l3auel', Kleinecke, 
Romberg, Plombel'g Reillecke . 
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.\leyer, Deyer, Mererbeer 
Beier, Weyer, Relcher ｂｾ･ｲ＠
LichDcr ,Lachner ,SchachDer :Dielz, 
HII, WllI, BrUlI, GrllJ, J)nll, ｒｩ･ｾＡＮ＠ Rietz. 

(TRAOUCÇÃO DE A.. FRI!:E-LIFE) 

.. .... n oe. 

. Recebemos o ?eqU3 r. o 
ｊｏｬＢ ｮＧＺＱＬｾ＠ e a The.soul"Q. 
crilica e chistosil, orgia demo­
crata Ilue ｾ｣＠ publica na Bahia. 

Agradecemos. 

ＭｾＭＭＭ

C h l"ol no 

Por ｴｲｾｺ＠ as verdos callinas 
Vai o $81 ｾ｡ｨｩｮ､ｯ＠ já, 
E mil ｣｡ ｮ ￧￵ｾｳ＠ pcrogrinas 
As brisas tl'3Zem de lá; 

Por t'ntre as branca li boninlls 
- Drin(ll od,) o (tempo·scrâl)· ­
ｯｾ＠ dob pl'im inhos ｴｲ｡ﾫｵｩｬｬ｡ｾ＠
Correru fttl'lZ c.le !à.iá. 

O bello gt'upo contootl..'. 
ｄ ｾ＠ vida cheio, inooccutc 
Volligaa sem cessar: 

E de louge o pai b Jnt] f)!iO 
Os vendo assim, \ 'tn I Ul\).:i(l 
Ficlt ｾ｣ ｉＸｭｬｬｮ､ｯ＠ ... ;a dtOl,l r! 

Josi: C \:<IVTO. 

ｾｾ＠

Repnblicn do D08to8 

(Conti'nuJ ção) 

Pouco tempo depois destos 
acontecimentos, teve lugar o ap­
parecimento do Glubo, pequeno 
jornal em que escrevião alguns de 
n6s, e no qual se publicava uns 
rolhetills de uma critica mordaz, 
a que os artigos nesse mesmo 
jornal inseridos não escapa vão. 

Nesse tempo foi que chegou o 
Gorrêa. 

Em breve aborreceu-se o Al­
fredo de pemoitar sem um com­
panheiro em sua casinba. 

Durante o dia e a noite, até a 
bora em que todos n6s nos sepa­
ravamos, corrião·lhe as horas oc­
cupadas ou divertidas; mas quan­
do recolhia-se á ｾ｡ｳ｡Ｌ＠ via·se iso­
lado, sem tcr com quem pales­
traI' antes de adormecer. Enfas­
tiou·lhe aquillo e teve saudades 
do lempo em que dormia na sédc 
da republiclJ. Não teve rcmedio: 
voltou a dormir no meu quarto, 

ManhA 

em uma mal'quesa uzada qlle a 
mana ali deixára flllaDdo' esteve 
em Join'ille. 

Rec9meçarão, pois, as nossas 
palestras na .lide, onde a troça 
ｲ･ｵｾｩ｡ＭＬＺ［･＠ até muito tarde. A.gora 
eu Já nao loma va o mou chá so­
ｳｾｬｬｨｯ［＠ todos os da troça, volunla­
l'Iamenle ou instados, toma vão 
parte daquella rereição; uns be­
bião nas chicaras (1UO erão duas), 
ｏｾｬｴｾｏ Ｎ ｓ＠ nos pires, e os pães eram 
dl\·l(.lidus, debaixo de logros, cor­
rerias e hoas risadas. 

Estavamos em pleno verão, e 
á noile, no nosso quarto, abara­
vlI·se! Resolvemos mudar as ca­
mas para o quarto Que ficava ao 
fundo ela salla grande e para o 
qual davão duas jaoellas, que, 
abertas nas noites calmas, da vão 
mais fresco ao aposento. 

Eu esperava um amigo e a Sra ., 
llue \'inhão de Itajaby. O Bran­
dão viéra mostrar aos medicos 
a pobre esposa que sofTria de uma 
gra ve molestia; teve ella de se­
guir naQuelles dias com o filho 
lIIa is velho para o Rio, onde fal­
ｬ ･ｾ･ ｵＮ＠ Eu guardo ainda no meu 
coração d'aQuella virtuosa Sra .• 
uma saudosa e filial recordação. 
Brandão, o meu bom amigo, tra­
zia a alma negregada de justo 
dcsgosto pcla doença da osposa, 
que teve de partir' sem elle, visto 
conselhos dos medicas que Ibe 
haviam datlo esperanças de sal­
vação. 

Do hotcl tive que trazel' o ami­
go para moral' comigo e assim 
distrahil·o mais. 

O Alfredo travou logo relações 
com elle, que gostava de ouvir­
lhe os rcci tameutos da M orga­
dinha e as pilhericas Darrações 
Que alie sabia coutar. 

Duas ou tres noites paSiOU o 
Brandão comnosco. Em uma del­
las deu-se um episodio de que 
muito nos rimos. Dormia o AI­
frello na sua ma" que .. a, o Bran­
dão em ontra e eu na minha ca­
minha de ferro. Estavamos todos 
deitados a conversar, o lampeão 
ap;lgado ja . 

O Brandão sente a ca ma a dar 
de si, estalando. ElIe, sentindo 
quc ella queria derrear-se, salta 

para o chão, e com a violcDcia 
do movimento cahem as taboas 
do ceDlro e o coleMo e desloca-se 
a cabeceira. 

EII ria-me promrando o phos­
pboro para fazer luz e ajudar o 
amigo a arranjar a cama. 

O Alfredo, rindo lambem, sen­
ta-se, lUas de tal modo rez que a 
cama delle começa tambem a dar 
de si, desparafusa·se e cahe o .\1-
rredo com as taboas, colcbão e 
ludo no fundo. 

Foi uma gargalhada estl'ODdo­
sa, e o Brandão, apezar da tris­
teza que Ibe opprimia o coração, 
ria-se a bom rir. 

Quanto a mim ja não achava 
m'lis a caixinha do phospboro 
que antes tinha Da mão, Dem ati­
Dava mais cam o Iam peão. Doia­
me a barriga do tanto rir, em 
quanto o Alfredo, rindo as vezes, 
as vezes ｰｲｾｧｬｬ･ｪ｡ｮ､ｯＮ＠ jazia no 
fundo da cama sem podcl' erguCl'­
se. Quanto mais elle faUa va mais 
riamos. 

-Está você tambem .. hí ｾｵ＠
rir-se, só a rir-se, e eu aqui a es­
pera dessa maldita luz! Accenda 
com todos os diabos esse Iam peão, 
homem! 

O Brandão encontra os phos­
plloros. Accendeu-se o lampeão. 
A vista das camas, e de nós tres 
em ceroulas, desatuu nossas gal'­
galhadas, dessas gargalhadas que 
não pCl'Il.littem fazer mais nada 
que rir e doer a barriga. 

Arranjou-so umas pedras e pa­
daços de páo que sen'issem de 
marteHos para concertarmos a­
queHes desconcerlos. O Alfredo 
martellava na sua, emquanto cu 
ajudava o Brandão a endireitar a 
delle. Lembrou-me aquillo um es­
taleiro. 

De novo cada Ulll deilado, le­
vamos até tarde cornentaudo o 
interessante episodio e a rirmo­
nos delle e de n6s. 

O Niomeyer esta va então li. pas­
seio em S. Bento, e não tomou 
parle no acontecimento, senão se­
ria tal vez a occasião de vermos a 
sua cfragata Santa Rosa- em con-
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cerlos naqnelle estaleiro, "Ist0l P ra o o'Plritos I'a lentos 0. 
que os rllIu(,.agios pareci40 ser tomulo é o uhuno dográo J I 
contagiosos. . , grande eocad:l que a Immorta-

(Contmuo) lidade lem á soa porIa. I 

toriosas b.lI:tlbaa, Jorme silen­
cio o no seio do infinito. 

Deslerro, tO -3 -1880\. 
ＭＭＢＧＧＧＡｉｉＧﾫｬＧＴ･ｾ･Ｚｬｬｬｉ＠ __ - De 188' 

' lerro- 'I. 
Ｌ ｾｊ｢Ｌ＠ .. n tle bonu.'n .. 11. 

11. DERLINK. 

lo tN."'" ARAl'lO F. o S,:'/.\ooll JOSF. BONO'ACIO 
(/./ a;ilei,'os e /:""01lt'11S) 

RIO BRANCO 

Ri,) Bf31lciI foi o buoe do 
seculo 19, quereodo despeda­
çar a horrinl e Irngica man, 
Cb3 que ｰ･ｲｳ･ｧｵ･ｾ＠ ha muilo' 
aonos, o lemtorlo.J,ba7.iloJ , com 
:I mai ' porlento'a da, lei'-a 
de _ de etcmbro de 18B , 
filb1 de seu Cr11lCJ r:ldÍ1nlc C 

imlllensuI:l vrl. 
eu objeotivo roi lil'far c$la 

primorosa oaçã') d" immrn o 
regrc'sll quP. lhe prede'linára a 
f:d:llidade-a e cra\·idãll. 

ElIlI.1O Z.\Ll AR José Ilonir.lcio ｾ｡ ｬｩ ｣ｮ ｴ｡ Ｌｳ･＠
ｾｹｭｰ｡ｬｨｩ｣Ｚｬｬｬｬｯｮｴ･＠ na vanguarda 

Fomos comp nllCirus e ('u dos ｢ｲ｡ｺｩｬ｣ｩｲｯｾ＠ not'lvr.i", 
revi o teu IDr. Bellignus., . 

V' I 'J Arauto das gra nd lUSils dou-

h 
ｉｾ＠ e transpor I,esta \'1 a. o triuas da rl'.1tl'rniJade ua es pe . 

c oreI p<1rqutl ｪｬ ｾｮ＠ I um aUlIg,j " I I I I '. 
I Cle, oro I OIr e p Iy osop lO, J:I-e nm mostre excmp ar. I' . . maIs cançou oa, pugoas que 

E,crol'ostc mUito, ellSlna te teodem a promover o ooosoll­
tanto quo por oxhausto mor- i ､ｾｲ＠ o LplIl estar da unidade nl­
re te, arrastado peLl rorp mas · clon:ll. 
cuia do teu taleUlo robu-Io e 1 
b ' Ih 1 .\rm3( o sempre (la força de 

ri ao e. I I 'd sua pa anil. reeon leC I amcnte 
Deponho umu ｾ｡ｵｊ｡ｊｯ＠ soLfc r odem a e das convicções de 

o teu relrat). sylnbllli adllra SU<l phylo op hia altamente sa­
d" pungente malT'):I que nesta IUlar, " illu ,trado legislador, 

Eu, um de ,eus rtir\'idos 3d· \'ida. me dei 3sle. C,I UlO cnergicu ab ll-licionista que 
IllllJdore', Crlf\'o·me peraote a Destello, ＲＭＵＭＸｾ Ｌ＠ é pelo impulsiol13mOnlO de nma 
n 19o1 lude e Culguraneia de eu Jo"i; YIF.IR\ DA Roc" \. 38 ncinrã t) de idéns ·' bejamco . 
ｾＬｬ ｨｬ･ｬｩ｣ ｬ ｬ＠ taleo lo. I tu pralica \ éi" tem trabalhado 

Ik !erro Julh I de i 6. I COX.,&LIICIRO Jos": Bo:m',\CIO DE maisddodque oenhum Outro 0 0 
ｘ ＨＩｒｾｄＮ ｾ＠ li ｉｌ｜Ｇ Ｎ ｾ＠ I enll O e gara nllr e acceotuar E' r':LLIr \ WERNER. 

. , a ｰｲ ｯ ｭｵｬｧ ｾ￧￣ＨＩ＠ da Igu31Jlde Da 
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\l R. Ｌ ｨ ｇＮ｜ｌｉｉ｜ｅｾＬ＠ VI CO;<lOI: DE HI::I .. lrIa p c \'e C' lllIlp da co' 
RAGU.\IA mo ｡｣ｯｏｉｴＮＺ｣ｬｬｮ ｾ ｮｬｯ＠ de alta coo. Auxil ia se-o, o Brazil-pen, 
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fera um aslu irradi OU. O pO\,o.) 
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(IIIJS bebia· lhe o c pleoJ r. 

cepçã I II n"mc Je 1" il B,mifa. ｳ｡ｯｴｾＬ＠ o'es e trab, lbJ iosano; 
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A \'OZ d .. l Orad"r Ú amenl e clcd,lde braziletr<l; por isso que 
rlelll'l' '1, .1 p,d3ç r"" rr"'lr<'I'/O hllmelll que e.;cr. I'l sa a acçãCl 
hl1d", lel' lll "ochPr <lc ItI: ｰｾ｣Ｎ＠ e, c'ln 'egulntemente, a \'o IlIJde 
CI .. ｓｾ＠ o recI"t. ｖ Ｌｬｾ ｴ Ｂ＠ I ndc do , de out ro h,l mem, cb,lma a si o 
111 1111111 a r:l zã., (\ Iheit,) e uo- eXCrCICI IJ livre, soberano, de 

Era um .1 qUI' Ilmguem C·)· de C"lIfUI.:I IIJ o de,cllvol\'i . aLlnbu lrõc ' Que ｾ￣ ｬＩ＠ clbem oa 
ｾｨ･｣ｩ｡＠ t. Pore' m ,l·' Ilrll·' '1 '\'.'- I 'lç,(IJ di aut '" Id d d ' ｾ＠ .1lL'lIto Cil'ih.;adúl. ｾ＠ :' u r a c o pro· 
Iro rOI"e a de'ccl, ｾ＠ IIc·ccl. I pno Oeos I 
I,crede coocava dll OCCI: ') , 1.'1 , As Im CJm ,) frlt ll ll (.;egundll • . . . , . . • . , 
Ire 'om Ln' oOlal 11:"" J el ... 0· I ｾＬｨ＠ Itr3 n bltaod) ｾｴｬ＠ r, ". c"lI"cJ r De\'o, po r C n'l'gu i ° te, os-
Jo apon,> ulDa indefiulda lI! ,r_ IJlIll tf) a lI ,m,er:" JoJ:e Buolra· cular o Lu,to do gran,le patrio. 
dação O·) cercLro .1" P ll\,U . E CI,l 1'lcI'.lr·,o a a 'el tlCI' da c')·lla. 
nunca m1i: ÇOIIIl U. IUlIloa, olldo IOp ·u.;a .Jlrabeau LYD IO B.l.ROO .1-
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